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Aleixo’s Churrascaria
Associação Comercial de Itapetininga
Auto Escola Barros
Buffet Granfina
Clube Venâncio Ayres
Colégio Alpis Veredas
Construtora W Curi Ltda
Despachante Madia
Desital - Empresa Homologada Ultragaz
Dr. Mauro Kiochi
Estetic House
Floricultura Copeflor
Fazenda Morungaba
Franciosi Imóveis
JFI
Lance Produções
Masterserv Controle de Erosão e Comércio Ltda
Nisshimbo do Brasil
Organização Bandeirante
Rede de Supermercados Pão de Mel

Uma  equipe  de  policiais
militares  da  Força  Tática
de  Itapetininga,sob  o  co-
mando  do Ten.Plabo, por
volta  das  19 hs. da  última
2ª feira,19,  em patrulhamen-
to na  Rua Diógenes Campos
Aires,em Vila Nov a
Itapetininga(lado  esquerdo),
abordou  um  indivíduo  em
atitude  suspeita, que  foi  sub-
metido à  busca pessoal.Com
ele, E.F.S.(24  anos)  os  po-
liciais apreenderam  R$
262,00.Questionado, ele  não
soube  explicar a  procedên-
cia  do dinheiro.Depois   de
franqueada  a  entrada  em
sua  casa,através  de
revista,os  policiais localiza-
ram  472  pedras  de  crack
embaladas  separadamente  e
R$ 916,00,em diversas
notas.Indagado  a  respeito,
E.F.S. relatou  ser  dinheiro
proveniente da  venda  de
entorpecentes. Também fo-
ram  apreendidos  telefone
celular e  uma  balança de
precisão. E.F.S. foi  autuado
em flagrante  e  encarcerado

 A Comissão Processante,
integrada por vereadores da
Câmara Municipal de Itapeti-
ninga, sorteados para apurar
denuncias de uma moradora
do município, por supostas in-
frações político -administrati-
vas contra o prefeito munici-
pal de Itapetininga, emitiu nes-
ta quarta-feira, 21 de agosto
de 2013, o seu parecer.

Essa comissão, que tem
como presidente Milton Nery
Neto, como relator Itamar
José Martins e como membro
Marcelo Nanini Franci rece-
beu, no último dia 16 de agos-

Comissão Processante opina pelo
prosseguimento de denúncia

Policiais Militares da  Força  Tática
prendem traficante  com  472 pedras
de  crack  na Vila Nova Itapetininga

com  providências,no  plan-
tão da  DelPol, do  delegado
Luiz Carlos  Fogaça  e  es-
crivão Milton.No Tático
Móvel da  PM,com o
Ten.Pablo,na  equipe também
o Sgt  Edson  e  Cabos Ri-
cardo  e  Dias.

Na  próxima 2ª feira,26, às
13 hs., o  Tribunal  do  Juri  da
comarca de  Itapetininga  esta-
rá  reunido  para  o  julgamento
do   crime de  homicídio  quali-
ficado ocorrido  no  dia  4 de
abril de 2011, na Av.Peixoto

Tribunal  do  Juri
reúne-se  2ª feira

Gomide. O  acusado,que  será
julgado, é J.C.R.P.(réu
preso),sendo vítima,golpeada  a
faca, B.A.R. O  réu  terá  como
defensor  nomeado o  advoga-
do  dr.André Boitchenco  Ca-
tarino.

A Biblioteca Municipal
Dr. Júlio Prestes de Albu-
querque realiza atividades em
comemoração ao Dia do
Folcore, junto as crianças da
rede municipal de ensino nos
dias 21, 22 e 23 de Agosto.

Aproximadamente 300
crianças das escolas E.M.E.I.
São Paulo Apóstolo,
E.M.E.I. São José e
E.M.E.I. Angelina Turelli par-
ticiparão das atividades, os
alunos poderão assistir um
pouco sobre algumas mani-
festações da nossa cultura

137 estudantes de  So-
rocaba e oito cidades da
região escreveram o li-
vro “PROEJA UNISO:
PERCEPÇÕES DA VIDA
EM POESIA”.

O Programa de Educa-
ção de Jovens e Adultos
(Proeja) lançou o livro
“PROEJA UNISO: PER-
CEPÇÕES DA VIDA EM
POESIA”, escrito por 137
estudantes de Sorocaba e de
oito cidades da região, den-
tre eles, 19 alunos são da
EJA (Educação de Jovens e

Biblioteca Municipal realiza
evento em comemoração a

semana do Folclore
popular, cantigas de roda,
conto popular, parlendas, tra-
va-línguas, adivinhas e para
encerrar um cineminha com
uma animação da Série Juro
que vi, sobre o Saci Pererê.

O objetivo é trazer de for-
ma lúdica e prazerosa um pou-
co da cultura e sabedoria po-
pular, a qual é transmitida de
geração para geração, com a
finalidade de não cair no esque-
cimento, principalmente nestes
tempos em que a tecnologia,
computadores estão tão pre-
sentes em nosso cotidiano.

Livro lançado tem participação de alunos do EJA Itapetininga
Adultos) de Itapetininga.

  Os alunos registraram
suas impressões sobre temas
do cotidiano e compuseram
112 poesias, algumas de au-
toria individual e outras cria-
das coletivamente. A produ-
ção dos textos se deu duran-
te as aulas sobre linguagem
poética, ministradas em 2012
- um dos conteúdos didáti-
cos desenvolvidos pelo Pro-
grama com o objetivo de
mostrar as múltiplas funções
da palavra escrita.

 “Nosso objetivo é fazer
com que o aluno se torne su-

jeito da construção de sua
história e da sociedade e fi-
camos extremamente felizes
ao vermos frutos como esse,
que refletem o quanto o co-
nhecimento transforma a vida
das pessoas", afirma a pro-
fessora Beatriz Elaine Picini
Magagna, coordenadora do
Proeja - Sorocaba.

 Os exemplares foram
distribuídos aos autores,
coordenadores e professo-
res participantes do Progra-
ma, e também aos represen-
tantes dos municípios. O
lançamento aconteceu no

dia 10 de agosto, em Soro-
caba, com a presença de
alunos, docentes e convida-
dos. O evento contou com
a leitura de uma poesia de
cada município, emocionan-
do a todos que lá compa-
receram.

 A Educação de Jovens
e Adultos atende pessoas
que não se alfabetizaram ou
que não concluíram a 4ª sé-
rie ou 5º ano. Para partici-
par é só procurar uma es-
cola de Ensino Fundamen-
tal do município e se inscre-
ver.

to, a defesa encaminhada pelo
prefeito, e dentro do prazo pre-
visto, opinou pelo prossegui-
mento da denúncia.

Diante dessa decisão, ficou
designado o início da instru-
ção, reunindo-se a Comissão
Processante no dia 26 de
agosto, às 14 horas, para pro-
latar atos como estatui a par-
te final do Inciso III, do arti-
go 5º, determinando, bem
assim, as diligências e audi-
ências que se fizerem neces-
sárias para o depoimento do
denunciado e inquirição de
testemunhas.
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Os ministros do Desen-
volvimento, Indústria e Co-
mércio do Brasil, Fernando
Pimentel, e da Venezuela,
Ricardo Menéndez, se reu-
niram ontem (19) à noite em
Caracas, capital venezuelana.
Na conversa, os ministros
definiram que serão adotadas
medidas de estímulo, obser-
vando as necessidades do
Norte do Brasil e da Vene-

O Paraguai vai ser
reincorporado de forma
plena ao Grupo de Alto
Nível da União de Na-
ções Sul-Americanas
(Unasul), que reúne 12
países da região, disse
Alberto Ramírez Zam-
bonini, do Tribunal Su-
perior de Justiça Eleito-
ral paraguaio que con-
versou com o presiden-
te da República, Hora-
cio Cartes.

Zambonini conversou
com Cartes sobre o con-
vite que a Justiça Eleito-
ral do Paraguai recebeu
para participar da reu-
nião do grupo da Unasul
sobre eleições. Os gru-
pos de alto nível do blo-
co avaliam temas espe-
cíficos como questões
eleitorais, ciência, tec-
nologia e inovação, en-
tre outros.

O prazo para que o
acesso à internet mó-
vel com as tecnologi-
as 3G e 4G esteja dis-
ponível em todos os
municípios brasileiros
poderá ser antecipado
pela Agência Nacio-
nal de Telecomunica-
ções (Anatel). As me-
tas serão revistas du-
rante a elaboração do
edital da faixa de 700
mega-hertz (MHz),
que será destinada ao
4G.

Segundo o presi-
dente da Anatel, João
Rezende, a prioridade
é estabelecer no edi-
tal a obrigação das
operadoras que ven-
cerem o leilão de le-
var redes de alta ca-
pacidade a todos os

Prazo para universalização de internet
móvel poderá ser antecipado

municípios, mas a an-
tecipação em um ou
dois anos das metas
de internet móvel tam-
bém pode entrar na ne-
gociação.

"Vamos ter que cal-
cular qual o valor fi-
nanceiro da faixa, se
há condições de fazer,
ou não, essa antecipa-
ção. Temos que colo-
car rede de alta capa-
cidade nos municípios,
ver qual o valor dessa
faixa [de 700 MHz]
tem e ver por quais
obrigações vamos tro-
car. É possível que fa-
çamos a antecipação,
mas vamos ter que fa-
zer as contas", disse
Rezende à Agência
Brasil.

As metas para a uni-

versalização da 3G e
da 4G são para 2017
e 2019, respectiva-
mente. Segundo Re-
zende, ainda existem
cerca de 1,5 mil mu-
nicípios que não con-
tam com a tecnologia
3G no país. "Está
muito longe 2017
para o 3G, tem que an-
tecipar tudo e de fato
massificar o 3G e o
4G, tem muita gente
só com o 2G ainda."

De acordo com
Rezende, o leilão da
faixa de 700 MHz
poderá ser feito em
abril ou maio do ano
que vem e o edital
deve ser divulgado
em dezembro. "Esta-
mos trabalhando com
esse calendário."

Paraguai é reintegrado a grupo de alto
nível da Unasul para temas eleitorais

Brasil e Venezuela adotarão medidas
para incentivar indústria

Por 14 meses o Pa-
raguai ficou suspenso
do Mercosul e da Una-
sul, pois os líderes re-
gionais dos dois blo-
cos discordaram da
forma como o então
presidente Fernando
Lugo foi destituído do
poder, em 2012, por
impeachment. Ao re-
conhecer a vitória de
Cartes, em abril deste
ano, Unasul e Paraguai
começaram a se rea-
proximar.

Na semana passada,
o governo do Peru, que
está na presidência pro
tempore da Unasul,
anunciou o fim da sus-
pensão do Paraguai do
bloco. Para analistas
internacionais, o rein-
gresso do país à Una-
sul é fato. O país, no
entanto, segue buscan-

do a reincorporação ao
Mercosul,  apesar de
discordar da presença
da Venezuela, que en-
trou para o bloco em
dezembro, no período
em que o Paraguai esta-
va suspenso.

O Paraguai enviará
representante para a
reunião de ministros da
área eleitoral, na Cúpu-
la da Unasul, no Suri-
mane. No próximo dia
30, a presidenta Dilma
Rousseff e chefes de
Estado dos demais 11
países da Unasul se re-
únem no Suriname. O
bloco é formado pelos
seguintes países Bolí-
via, Colômbia, Equador,
Peru, Argentina, Brasil,
Paraguai, Uruguai, Ve-
nezuela, Chile, Guiana e
Suriname. São países
observadores Panamá e
México.

zuela, incentivando as indús-
trias dos dois países. Tam-
bém participaram o governa-
dor do Amazonas, Omar Aziz,
e representantes da Superin-
tendência da Zona Franca de
Manaus (Suframa).

Menéndez disse que a pri-
meira proposta determina a
produção entre Venezuela e
Brasil para atender as deman-
das locais, aproveitando as
habilidades das indústrias dos
dois países. Também foi ana-
lisada a possibilidade de de-
senvolvimento de parques in-
dustriais e áreas econômicas.

Em nota, o Ministério das
Indústrias da Venezuela infor-
mou que o objetivo da reu-
nião é colocar em prática
meta definida pelo presidente
Hugo Chávez, que morreu
em março, para desenvolver
as potencialidades do Mer-
cosul. A ideia é valorizar a área
industrial de Manaus e as de-
mandas de consumo do Nor-
te do Brasil usando as habili-
dades da Venezuela.

"Estamos avaliando várias
experiências existentes no

mundo para ajustá-las à nos-
sa situação e na construção
da democracia econômica
com socialismo", res-
saltou Menéndez, que
reiterou que o governo
do presidente Nicolás
Maduro convidou em-
presários brasileiros
para instalarem compa-
nhias em território ve-
nezuelano.

GOMES & GOMES ITAPE
IRRIGAÇÃO LTDA-ME, firma
estabelecida a Rua Arnaldo Bar-
retti, nº 243 – Sala 01, Vila Nas-
tri, Itapetininga- SP, CNPJ sob
nº 66.165.887/001-86, Inscrição
Estadual 371.237.432.110 e Ins-
cr. Municipal sob nº 2-12.460-
57-29 declara para os devidos
fins o extravio de 01(um) talão
de Notas Fiscais de Serviços, Sé-
rie A de nºs 151 a 200, com 3 vias
tipo talonário, parcialmente uti-
lizados.
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POLICIAIS

Adriana Quintella Ozi
advogada

R. Vicente Eugênio Piedade, 230 - Vila Barth
CEP 18205-610 - ITAPETININGA -SP

e-mail: adrianaozi@aei.com.br
����� (15) 3272-4447

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump -
Bodycombat

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

Criado em 2009
após um grupo de sín-
dicos do Itaim Bibi,
zona oeste de São
Paulo, procurar a Po-
lícia Militar para dis-
cutir medidas preven-
tivas de segurança no
bairro, o programa
Vizinhança Solidária
acumula números po-
sitivos.

Entre eles, a queda
quase pela metade (-
46,4%) do número de
roubos de veículos na
região, além de redu-
ção significativa de
outros tipos de roubos
(- 17,9%) e no de fur-
tos de veículos (-
4,7%).

O projeto com os
condomínios é basea-
do em um modelo de
segurança adotado na
Inglaterra e tem como
principal fundamento

Vizinhança Solidária ajuda a reduzir roubos
a comunicação entre
os moradores do bair-
ro, facilitando e agili-
zando os pedidos de
auxílio à polícia. Atu-
almente, 106 condo-
mínios, distribuídos
por 19 ruas da região,
fazem parte do progra-
ma, com um total de 10
mil moradores envol-
vidos.

A PM, por sua vez,
promove reuniões
com os moradores do
bairro e produz infor-
mativos sobre a im-
portância da partici-
pação de todos para
prevenir crimes.  Há
ainda palestras e cur-
sos para porteiros que
participam do progra-
ma três vezes por mês.

Nas fachadas dos
condomínios, são afi-
xadas placas de aço
inox com a identifica-
ção do programa, o

que, segundo a PM,
ajuda a inibir os cri-
minosos.

De acordo com a
coordenadora do pro-
jeto, Maristela Ber-
nardo, a iniciativa tem
como objetivo princi-
pal a parceria entre a
polícia e a comunida-
de, garantindo, assim,
uma maior sensação
de segurança. “O tra-
balho que fazemos é
voluntário e todos po-
dem participar”, res-
salta ela, que é  síndi-
ca de um dos prédios
no Itaim Bibi.

Ela e outros síndi-
cos do bairro foram
recebidos na semana
passada pelo secretá-
rio Fernando Grella
Vieira em seu gabine-
te, na sede da Secre-
taria da Segurança
Pública (SSP).

“Viemos agradecer

pelo excelente auxílio
que o secretário tem
nos oferecido, além de
manter um contato
mais estreito para que
consigamos melhorar
o projeto na região”,
afirmou o síndico
Paulo Roberto Carva-
lho.

O projeto
O Vizinhança Soli-

dária começou a ser
implantado há quatro
anos. Alguns líderes
comunitários do Itaim
Bibi se reuniram e,
juntos, pediram o
apoio da PM para en-
contrar uma maneira
de ajudar na preven-
ção de crimes no lo-
cal em que residem.

O funcionamento do
programa depende da
comunicação dos mo-
radores. Se alguém vê
uma movimentação
estranha ou algo inco-
mum, deve falar com
seus vizinhos e pedir
ajuda imediatamente à
Polícia Militar. Por-
teiros da região pos-
suem um rádio de co-
municação direta com
a base.

“Com o auxílio das
pessoas, podemos
alertar a polícia sobre
as ocorrências de ma-
neira mais rápida e
segura, o que, de al-
guma maneira, vai re-
pelir o crime”, anali-
sou o síndico Améri-
co Ganzini durante a
audiência com o se-
cretário Fernando
Grella.

A audiência tam-
bém contou com a pre-
sença do Comandante
de Policiamento de
Área Metropolitano 5
(CPA/M-5), coronel
Ieros Aradzenka, res-
ponsável pela área, e
do Comandante de
Policiamento da Capi-
tal (CPC), coronel
Leonardo Torres Ri-

beiro.
Produtividade
Segundo a Polícia

Militar, a região do
Itaim Bibi, patrulhada
pela 2ª Companhia do
23º Batalhão de Polí-
cia Militar Metropo-
litano (BPM/M), além
de registrar queda nos
índices de criminali-
dade, aumentou os
números de produtivi-
dade policial.

Em 2009, 27.897
pessoas foram abor-
dadas na região. No
ano passado, esse to-
tal foi 15,7% maior:
a polícia abordou
33.075 ou 5.178 a
mais.

Cinquenta e quatro
armas de fogo foram
retidas das ruas do
Itaim Bibi em 2012.
O dado representa um
avanço de 51,9% –
equivalente a 28, em
números absolutos –
na comparação com o
ano de 2009, que teve
26 armas apreendi-

das.
No ano de criação

do projeto, 10 procu-
rados pela Justiça fo-
ram capturados na re-
gião, enquanto nos
doze meses do ano pas-
sado, o total chegou a
18. Um aumento de oito
capturas.

Ruas
O projeto  Vizi-

nhança Solidária do
Itaim Bibi atua em
19 vias da região.
São as ruas: Amau-
ri, Antonio Felício,
Brasí l ia ,  Campos
Bicudo, Horácio La-
fer, Itacema, Jerôni-
mo da Veiga, Jesuí-
no Arruda, João Ca-
choeira ,  Manuel
Guedes, Pedroso Al-
varenga, Professor
Carlos de Carvalho,
Paes  de Araújo,
Doutor Renato Paes
de Barros, Romilda
Margarida Gabriel,
Tabapuã, Urimondu-
ba, Urussuí e Virgí-
lio Várzea.
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Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato � � � � � 3271-0889

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clinica GerClinica GerClinica GerClinica GerClinica Geral - Oral - Oral - Oral - Oral - Ortodontia -todontia -todontia -todontia -todontia -

ImplantesImplantesImplantesImplantesImplantes

Cirurgias Avançadas

* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Internet
gratuita WI-FI.
Venha conferir

Depois das baforadas,
basta um peteleco para a
guimba voar longe rumo a
alguma fresta de pedra
portuguesa. E o fumante,
livre do lixo, segue seu
rumo. A cena é comum no
Rio.

O hábito parece crista-
lizado em muitos fuman-
tes de qualquer classe so-
cial, inclusive entre al-
guns que não jogariam
qualquer outro resto na
rua, mas, por alguma ra-
zão, pensam que guimba
não é lixo.

Algumas consequênci-
as desse hábito são óbvi-
as, como o risco de incên-
dios, e outras, inimaginá-
veis para os dependentes
da nicotina. O economis-
ta e ambientalista Sérgio
Besserman exemplifica.

Os agentes, escri-
vães, papiloscopistas e
funcionários administra-
tivos da Polícia Fede-
ral prometem parar por
tempo indeterminado
no final do mês, caso o
governo não atenda às
suas reivindicações ou
pelo menos faça uma
proposta razoável até o
dia 26 de agosto, prazo
final para negociações
entre as duas partes. A
decisão será tomada em
uma assembleia no dia
27.

Na manhã desta ter-
ça-feira (20/8), os poli-
ciais federais fizeram
um protesto na capital
paulista para reivindicar
melhores condições de
trabalho. Eles saíram
em passeata nas imedi-
ações da Superinten-
dência da Polícia Fede-
ral em São Paulo, no
bairro da Lapa, zona
oeste da cidade.

De acordo com o
presidente do Sindica-
to dos Policiais Fede-
rais de São Paulo (Sin-
dpolf), Alexandre San-
tana Sali, a categoria rei-
vindica a reestruturação
da carreira e das suas
atribuições, combate ao
assédio moral e às per-
seguições, o fim do su-
cateamento da Polícia
Federal e a reformula-
ção do sistema de in-
vestigação, entre outros
temas.

Além das faixas, os
policiais carregaram um
grande elefante branco
com a palavra inquérito
escrita para simbolizar
o descontentamento
dos policiais com o sis-

O Ministério Público
acolheu ontem a denúncia
formulada pela Brigada
Militar e denunciou oito
bombeiros pelo incêndio
na boate Kiss, em Santa
Maria (RS). Os denuncia-
dos irão responder a pro-
cesso na Justiça Militar de
Santa Maria. Nenhum dos
denunciados, entretanto,
vai responder como res-
ponsável pelas 242 mortes.

O MP denunciou o te-
nente-coronel Moisés da
Silva Fuchs, ex-coman-
dante do 4º Comando Re-
gional de Bombeiros de
Santa Maria, o tenente-
coronel Daniel da Silva
Adriano, e o capitão Alex
da Rocha Camillo, que
foram chefes da Seção de
Prevenção a Incêndios.
Os três oficiais foram en-
quadrados no artigo 312
do Código Penal Militar
(inserir declaração falsa
com o fim de alterar a ver-
dade em documento pú-

MP denuncia oito bombeiros
por incêndio na Kiss

blico).
Pela interpretação do

MP, os oficiais fizeram
constar no alvará de libe-
ração da boate em 2009
que os sistemas de preven-
ção e proteção contra in-
cêndio do estabelecimen-
to foram inspecionados e
aprovados "de acordo com
a legislação vigente". No
entanto, segundo a promo-
toria, a legislação munici-
pal e a estadual não foram
observadas, porque o 4º
Comando Regional de
Bombeiros dispensou
itens exigidos legalmente,
como a anotação de res-
ponsabilidade técnica de
profissional habilitado.

- Não se tratou de um
mero descuido com a le-
gislação, foi um descum-
primento deliberado em
nome de uma suposta ce-
leridade, que privilegiou a
arrecadação de taxas para
o Corpo de Bombeiros -
disse o promotor César

Augusto Carlan, um dos
responsáveis pelo caso.

Também foram denun-
ciados dois sargentos e
três soldados, por des-
cumprimento de lei, regu-
lamento ou instrução.

Em Porto Alegre, Ri-
cardo de Castro Pasch,
ex-gerente da Kiss, disse
em depoimento à Justiça
que a polícia alterou de-
clarações que ele deu
logo depois da tragédia.
Pasch responsabilizou o
delegado Sandro Meinerz,
responsável pelas altera-
ções. O ex-gerente, que é
namorado da irmã de Elis-
sandro Spohr, um dos do-
nos da boate, disse que
houve alterações nos tre-
chos em que ele narrou a
colocação das barras de
ferro na entrada da boate
e a troca das barras anti-
pânico das portas, além
das reformas realizadas a
pedido do Ministério Pú-
blico.

Policiais federais dão prazo até
o dia 26 para serem atendidos

tema investigatório atu-
al. "A investigação hoje
é feita por meio de in-
quérito policial, que é
burocrático, desneces-
sário tanto para a fase
judicial quanto para a
instrução criminal do
Ministério Público, que
é o titular da ação. O
crime acontece, o dele-
gado instaura o inqué-
rito e a investigação é
feita sem contato no
campo ou no momento
do crime".

De acordo com o
sindicalista, muitas ve-
zes, por falta de integra-
ção, o inquérito é devol-
vido pelo Ministério
Público para comple-
mentação dos trabalhos
policiais. "A investiga-
ção fica paralisada, o
que gera atraso, prescri-
ção do crime, perda de
provas, e também mui-
tas testemunhas se mu-
dam durante esse tem-
po. Uma das soluções
que vemos é os polici-
ais de campo trabalha-

rem diretamente com o
Ministério Público, ten-
do 90 dias para concluir
a investigação".

Sali falou ainda que
funcionários contrários
a atos abusivos da ad-
ministração são perse-
guidos e ameaçados de
relotação. Ele destacou
ainda que, constante-
mente, há cortes no or-
çamento, comprome-
tendo a estrutura e o
aparelhamento da insti-
tuição, além de os poli-
ciais serem de nível su-
perior, mas terem atri-
buições funcionais de
nível médio.

A manifestação não
alterou os serviços de
atendimento ao público
na Superintendência da
Polícia Federal em São
Paulo. O ato foi pacífi-
co e durou pouco mais
de uma hora, terminan-
do com um ato na Pon-
te do Piqueri, próximo
à sede, onde uma faixa
foi fixada.

Lixo Zero aplica 121
multas no primeiro dia

- Minha geração acha-
va bacana ir à praia descal-
ço. Hoje ninguém faz isso.
Mas o meu querido ca-
chorro Bolo ainda anda
descalço e já pisou numa
guimba acesa. É muito
chato. A interpretação psi-
cológica é uma aventura,
mas quem fuma está pre-
so ao vício. Vejo nesse
gesto alguém querendo
escapar do cigarro num
conflito entre o prazer e
o risco.

Médica do Inca e coor-
denadora da política naci-
onal de controle do taba-
co do Ministério da Saú-
de, Tânia Cavalcante diz
não conhecer estudos que
expliquem esse compor-
tamento, mas afirma que
a dependência química,
como a do tabagismo, é

hoje considerada uma do-
ença do cérebro. Assim, o
fumante faz coisas que
não faria normalmente:

- Um aspecto da de-
pendência é o automatis-
mo do consumo. Prova-
velmente explica o ato de
jogar o filtro na rua.

Professor de História
na Uerj, André Azevedo
enfatiza o nosso passado
escravocrata, principal-
mente o do século XIX.

- Quase todo serviço
público era prestado pe-
los escravos, como reco-
lhimento de lixo e calça-
mento. Isso causou um
relaxamento do homem
livre, que podia sujar a rua
e a casa, pois o escravo
iria recolher. Porcaria no
Rio é coisa de pobre, da
classe média e dos ricos.
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Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

G.E.AP.A - Grupo de Evangelização e Apoio
aos Portadores da AIDS - Itapetininga/SP

OS MELHORES PRODUTOS E OS
MENORES PREÇOS!!!

R.: Padre Albuquerque, 182

Kit Medidor de Glicemia Performa – R$
39,90

(Monitor + Lancetodor+agulha)
Balança Digital – R$ 49,90

Fita teste Accu Chek Active c/ 50 n – R$
75,00

Fita teste Accu Chek Performa c/ 50 n – R$
79,00

Monitor de pressão digital pulso Omron R$
159,00

Temos Fraldas Geriatricas
Cobrimos Qualquer oferta da concorrencia

Produção  de  aço
bruto em 2013 deve ser
de cerca de 34,5 mi-
lhões de toneladas, o
mesmo do ano passado

O setor siderúrgico
brasileiro reduziu ontem
suas estimativas de de-
sempenho em2013, ze-
rando a expectativa de
crescimento na produ-
ção de aço bruto ante
2012, informou o Insti-
tuto Aço Brasil (IABr).
A entidade cortou a ex-
pectativa de crescimen-
to na produção de aço
bruto deste ano, que es-
t imava al ta  de 5,8%
para queda de cerca de
0,1% ante as cerca de
34,5 milhões de tonela-
das produzidas no ano
passado. "O mercado
interno não demandou

É preciso mudar a cultura
da população brasileira de
correr sempre para o hospital
quando há um problema de
saúde. A opinião é do diretor-
geral Ricardo Honorato, do
Hospital Thomé de Medeiros
Raposo, na cidade amazonen-
se de Rio Preto da Eva (AM),
a 80 quilômetros de Manaus.
Segundo ele, na unidade de
saúde que recebe casos de
urgência e emergência de vá-
rias cidades da região são fei-
tos, diariamente, cerca de 100
atendimentos. A maioria cor-
responde a casos que pode-
riam e deveriam ser resolvidos
em postos e centros de saú-
de.

"A população ainda reluta
em procurar as unidades bá-
sicas de saúde, que são a porta
de entrada do sistema [Único
de Saúde, o SUS]. Primeiro,
porque, em geral, elas aten-
dem por meio de fichas e se-
nhas e as pessoas têm que
acordar muito cedo para con-
seguir uma vaga; segundo por-
que a população acha que se
chegar no hospital, mesmo
que seja uma unidade voltada
a urgências e emergências e o
seu caso não corresponda a
isso, o médico tem que aten-
dê-lo na hora em que chegar

O papa Francisco vai
anunciar em 30 de setem-
bro as datas de canoniza-
ção dos papas João Paulo
II (1978-2005) e João
XXIII (1958-1963). Am-
bos são beatos, última eta-
pa, de acordo com a Igreja
Católica Apostólica Ro-
mana, para o processo de
canonização. O prefeito da
Congregação para as Cau-
sas dos Santos, cardeal An-
gelo Amato, confirmou as
informações. O cardeal
elogiou os dois papas e
destacou a atuação de am-
bos.

"Eu queria dizer uma
coisa sobre essas duas fi-
guras: João XXIII foi o
grande profeta e criador do
Conselho Consistório [do
qual fazem parte os carde-

Expectativa de atendimento rápido
causa superlotação de hospitais públicos

e não é assim. O hospital
atende por prioridade, segun-
do a gravidade do caso", dis-
se o diretor.

Ele também enfatizou que
o índice de eficiência, consi-
derado baixo, das ações nas
unidades básicas de saúde
contribuem para que os bra-
sileiros sintam-se "mais segu-
ros correndo para um hospi-
tal". "Muitas [unidades bási-
cas] não estão equipadas e
não têm estrutura para fazer
inalação, curativos, pequenas
suturas, observação por oito
horas", acrescentou Honora-
to.

No Hospital Thomé de
Medeiros Raposo, cada
plantão de 24 horas conta
com apenas um clínico geral
para atender os casos de ur-
gência e emergência. A mai-
oria deles está ligada a aci-
dentes de trânsito, ferimentos
por arma de fogo ou arma
branca e crises cardíacas. A
estrutura é considerada sufi-
ciente para fazer o primeiro
atendimento: o hospital con-
ta com desfibrilador, central
de oxigênio e de ar compri-
mido, além dos medicamen-
tos necessários. Quando o
caso exige cuidados mais
complexos, as duas ambulân-

cias da unidade transferem o
paciente para hospitais da
capital Manaus.

Ele ressaltou, no entanto,
que por falta de profissionais
especialistas para atender as
urgências e emergências, as
duas salas de cirurgias ficam
ociosas a maior parte do
tempo. No local, são feitas
apenas cirurgias eletivas duas
vezes na semana. Nos de-
mais casos, as salas perma-
necem fechadas. "Se tivésse-
mos um cirurgião-geral aqui,
poderíamos transferir para
Manaus menos pacientes,
porque poderíamos fazer por
aqui alguns desses procedi-
mentos", destacou Honora-
to.

Para fortalecer a atenção
básica no país, o Ministério
da Saúde lançou, em julho,
o Programa Mais Médicos.
Criada por medida provisó-
ria, a iniciativa tem o objeti-
vo de levar esses profissio-
nais a regiões carentes, como
municípios do interior e peri-
ferias das grandes cidades.
Além disso, o governo pre-
tende investir R$ 15 bilhões,
até 2014, na construção,
ampliação e reforma de hos-
pitais, unidades básicas, uni-
dades de pronto-atendimen-
to e hospitais universitários.

Papa anuncia em setembro
datas de canonização de João

Paulo II e João XVIII
ais] e João Paulo II é o
único que o colocou em
prática e aperfeiçoou em
todos os seus aspectos,
inclusive na sua virtuali-
dade. Eles são realmente
dois pilares, não só da cul-
tura cristã, mas também da
santidade cristã", disse
Amato.

A canonização é um
processo na Igreja Cató-
lica Apostólica que atribui
o estatuto de santo àquele
ou àquela que era beato
(a). O processo é comple-
xo, pois envolve uma sé-
rie de aspectos e é condu-
zido pela Santa Sé, por in-
termédio de comissão es-
pecífica cuja última pala-
vra é do papa. Apenas ele
tem a autoridade de con-
ceder o estatuto de santo.

O processo de canoni-
zação segue as normas do
Código de Direito Canô-
nico da Igreja que define,
por exemplo, que a vene-
ração só é permitida aos
já consagrados santos.

Demanda menor e oferta maior
fazem com que siderúrgicas
não projetem crescimento

aquilo que se imaginava,
o pré-sal não deslan-
chou, mas temos espe-
ranças", disse o presi-
den t e - execu t ivo  do
IABr, Marco Polo de
Mello Lopes.

Já a previsão para o
consumo aparente de
aço no país foi revista de
alta de 4,2% para cres-
cimento de 3,2%, o que
equivale a cerca de 26
milhões de toneladas.
Para 2014, a entidade
trabalha com cenário de
crescimento de 3,8%,
ou seja, 27 milhões de
toneladas. Com isso, a
estimativa para o avan-
ço das vendas no mer-
cado interno também foi
reduzida. Ao invés de
crescer  7,6% a nova
estimativa de alta é de

5,3%,o que equivale a
22,75 milhões de tonela-
das. O IABr ainda redu-
ziu a previsão para as ex-
portações do setor, am-
pliando a expectativa de
queda ,  de  8 ,8% pa ra
13%, em um total de 8,5
milhões  de  toneladas ,
apesar do cenário cambi-
al mais favorável às ven-
das externas.

"Há um excedente no
ano que vem de 600 mi-
lhões de toneladas de ca-
pacidade produtiva e um
adicional, até 2015, de
mais de 100 milhões de
toneladas,mas o consumo
não está crescendo (no
mesmo ritmo)", disse Lo-
pes. De janeiro a julho, a
produção de aço bruto do
Brasil acumula uma queda
de 2,2% sobre o mesmo
período de 2012.
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...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

O primeiro balanço da
Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares
(Ebserh), uma das estatais
mais recentes, criada em
2011 para atuar na gestão
dos 46 hospitais universi-
tários federais (HUFs)
espalhados pelo país,
mostra que um novo mo-
delo de compras de equi-
pamentos médicos, remé-
dios e outros produtos
trouxe uma economia de
R$ 477 milhões aos co-
fres da União. O valor é o
resultado de dezenas de
pregões eletrônicos fei-
tos em dois anos de for-
ma centralizada e em
grande escala, estratégia
que permitiu reduzir,
numa média de 35%, os
preços de mercado de
mamógrafos, tomógrafos,
leitos e antibióticos, por
exemplo.

O ministro da Educa-
ção, Aloizio Mercadante,
explica que organizar a
política de aquisição dos
hospitais federais, onde
médicos e enfermeiros
recebem formação práti-
ca e milhões de pacientes
são atendidos via Sistema
Único de Saúde (SUS), é
um dos objetivos iniciais
da Ebserh, subordinada ao
MEC.

"Em vez de cada hospi-
tal fazer sua licitação, é
feito um pregão eletrôni-

Quatro contratos vigen-
tes do Metrô de São Paulo
com em presas denunciadas
pela empresa Siemens por
formação de cartel no sis-
tema metrofer-roviário - in-
cluindo a própria multinaci-
onal alemã - sâo alvo de in-
quérito do Ministério Públi-
co estadual Os promotores
que investigam as contrata-
ções suspeitam que o car-
tel, que segundo a Siemens
durou de 1998 a 2008, ges-
tões do PSDB, pode ter atu-
ado para além do que alega
a própria companhia.

As investigações, que ti-
veram início em 2012 e ain-
da estão em caráter inicial,
se baseiam em informações
prestadas por um ex-funci-
onário da Siemens no Bra-
sil.

Os contratos, que em
valores nominais somam R$
1,75 bilhão, foram celebra-
dos em 2008 e 2009, e têm
duração de 68 meses. A Si-
emens e as empresas Als-
tom, lesa, Bombardier,
Tejo-fran, Temoinsa,
TTrans e MPE foram con-
tratadas para reformar 98
trens das Linhas 1 (Azul) e
3 (Vermelha) do Metro.

O Tribunal cie Contas do
Estado (TGE), que ainda
não terminou de analisar os
contratos, em sua única ava-
liação até o momento, afir-
mou que "não se verificou
grande competitividade" na
concorrência, já que houve

Hospitais universitários economizam
R$ 480 milhões em compras públicas

co e o ganho em escala
aumenta. Se cada compra
fosse feita individualmen-
te, os desembolsos seri-
am de R$ 1,4 bilhão, mas
fechamos nos pregões por
R$ 914,7 milhões. Con-
seguimos, por exemplo,
comprar mamógrafos
com valor unitário inicial
de R$ 204 mil por R$
92,2 mil", relata o minis-
tro.

O presidente da Eb-
serh, José Rubens Rebe-
latto, acrescenta que, an-
tes dos pregões, a estatal
e os hospitais universitá-
rios fazem um levanta-
mento de estoque e das
necessidades de cada uni-
dade para que as compras
sejam feitas em escala
maior. "O preço cai tam-
bém porque conseguimos
eliminar atravessadores,
negociando diretamente
com o fabricante. É inte-
ligência de compras", diz
Rebelatto.

Segundo Mercadante,
toda economia feita nes-
sa área será revertida em
investimentos no Progra-
ma de Reestruturação dos
Hospitais Universitários
Federais (Rehuf), que de-
sembolsou R$ 1,9 bilhão
desde 2010 em recursos
dos Ministérios da Educa-
ção e da Saúde para refor-
mas, novos leitos e aqui-
sição de equipamentos e

remédios.
No momento o proje-

to, de responsabilidade da
Ebserh, executa 147
obras e prevê a abertura de
cinco novos hospitais uni-
versitários federais até
2018. A estatal também
responde pela moderniza-
ção do sistema de infor-
mática e pela nova políti-
ca de contratação e trei-
namento de pessoal, que
tem hoje 72 mil profissi-
onais e oferta de mais de
11,2 mil leitos do SUS.

Está em fase final o fe-
chamento de pregão para
informatizar a rede. O
modelo a ser replicado
nos 46 HUFs será o apli-
cativo eletrônico de ges-
tão hospitalar do Hospital
de Clínicas de Porto Ale-
gre, da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do
Sul (UFRGS). Nessa uni-
dade, todos os registros,
da entrada do paciente à
emissão de uma receita
por um médico, são feitos
digitalmente em compu-
tadores ou tablets. "Quan-
do um médico prescreve
alguma medicação no
consultório, o sistema
acusa automaticamente no
almoxarifado e logo é
emitido um pedido ele-
trônico de reposição", ex-
plica Mercadante.

Na área de pessoal, a
Ebserh tem o poder de

chamar concursos públi-
cos para contratar confor-
me as necessidades dos
hospitais via Consolida-
ção das Leis do Trabalho
(CLT) e não pelo tradici-
onal sistema de contrata-
ção do funcionalismo.
"Assim como a 8.666 [lei
de licitação do setor pú-
blico], o RJU [regime ju-
rídico único] não é a me-
lhor maneira para fazer
funcionar um hospital.
Primeiro porque não
acompanha os salários do
mercado, gerando grande
rotatividade, depois é len-
to na reposição de profis-
sionais", aponta Rebelat-
to.

Para fugir desse enges-
samento, muitos hospitais
universitários criaram
fundações privadas nos
últimos anos para ter
mais agilidade na contra-
tação. Dos 72 mil profis-
sionais da rede, 26 mil
são empregados dessas
entidades, contratados
com carteira assinada ou
como autônomos. Além
de contratar mão de obra
nova, a Ebserh pretende
levar para o regime de
CLT todos os profissio-
nais de fundações. Nos
próximos anos, a estatal
prevê contratar 50 mil
celetistas - já contando a
regularização de trabalha-
dores das fundações.

Para participar dos edi-
tais da Ebserh, os hospi-
tais universitários preci-
sam assinar contratos de
gestão, elaborar um diag-
nóstico e seguir uma sé-
rie de indicadores de qua-
lidade. Dos 46 hospitais,
34 aderiram ao modelo de
contratação da Ebserh,
mas a maioria ainda não
formalizou a parceria.
Para os sindicatos do se-
tor, esse movimento é
manobra de privatização.

"Não se trata disso, a
Ebserh é uma empresa
pública que não vai inter-
ferir na autonomia acadê-
mica dos hospitais. No
âmbito de pessoal está
trazendo mais agilidade
administrativa, com a re-
gularização das contrata-
ções das fundações - que
usam recursos do SUS
para pagar autônomos, por
exemplo", diz José Rober-
to Ferraro, diretor-supe-
rintendente do Hospital
São Paulo, o HU da Uni-
versidade Federal de São
Paulo (Unifesp).

No Maranhão, o hospi-
tal da federal do Estado, a
UFMA, se beneficiou
com a política de com-
pras e de obras e está
com o contrato de ges-
tão assinado com a Eb-
serh .  Nos  próximos
dias, a estatal lançará
edital para a contrata-

ção de 790 profissio-
nais,  a  maioria para
substituir os atuais 757
trabalhadores da funda-
ção do hospital univer-
sitário, considerados
"precarizados". Além
disso, o Ministério do
Planejamento autori-
zou a abertura de 1,2
mil vagas futuras para a
unidade, que passa por
expansão.

"Temos 573 leitos e
1,9 mil funcionários,
uma média baixa de pro-
fissional por leito [de
3,3, recomendação do
Ministério da Saúde é
de, no mínimo, 5]. Nos-
sa demanda é muito
grande porque somos o
único hospital do Esta-
do credenciado para fa-
zer transplantes. Nosso
fluxo é de 1,5 mil pa-
cientes por mês, temos
que ser eficientes ao
extremo para minimi-
zar as longas filas. An-
tes  não  t ínhamos  a
quem recorrer em ter-
mos de apoio de orga-
nização, de gestão e até
da  par te  f inancei ra .
Com as reformas, os
novos equipamentos e a
chegada de mais gente
nos  sen t imos  mais
apoiados", conta Joyce
Lages, superintendente
do hospital universitário
da UFMA.

Ministério Público investiga se cartel do
Metrô agiu também em contratos atuais

uma única proposta por lote
- eram quatro consórcios,
cada um ficou com o lote
para o qual apresentou pro-
posta. "Não houve propria-
mente uma disputa licitar
ória, mas, uma atividade de

consorciamento , susten-
tou em 2010 o então con-
selheiro Eduardo Bitten-
court, hoje aposentado. Ele
voltaria a fazer os mesmos
reparos em 2011, após as
partes apresentarem suas
razões no processo.

 Bittencourt ainda ressal-
tou, ao abordar a opção por
concorrência nacional em
vez de internacional, exis-
tência de "risco de se redu-
zir substantivamente o grau
de competitividade do cer-
tame, acarretando em pre-
juízo ao erário público, em
um setor cuja expansão e
melhoria sâo de vital impor-
tância para o bem estar da
população, sob a qual recai
o ônus de todos os investi-
mentos realizados". Suspei-
tas. Reservadamente, pro-
motores avaliam que as con-
dições da contratação indi-
cam que o cartel ainda atuou
no Metrô pelo menos até ju-
nho de 2009, data do con-
trato do consórcio Àlstom/
Siemens para reformar os
trens.

No acordo de leniência
feito com o Conselho de
Defesa Econômica (Gade)
do governo federal, a em-
presa admitiu ter fraudado

duas concorrências no Me-
trô paulistano, junto com as
demais participantes, O go-
vernador Geraldo Alckmin
(PSDB) anunciou na sema-
na passada a decisão de
processar a Siemens, mas
contratos atuais com a em-
presa estão mantidos,

Força tareia do Ministé-
rio Público Estadual apura ir-
regularidades apontadas em
representação feita em junho
de 2012 pelo então deputa-
do estadual Si-mão Pedro
(PT), hoje secretário de Ser-
viços da Prefeitura de São
Paulo, As denúncias foram

aele prestadas por um
ex-tun~ cionário da Sie-
mens. Procurado, o secre-
tário se limitou a dizer que
recebeu denúncias de di-
versos funcií mários do
Metro e que confia na atu-
ação do Ministério Público.

 Entre as irregularidades
apontadas no com rato está
a dc que o Melro gastaria o
equivalente a 8696 do valor
de um trem novo na reforma
dos trens anti-gos - pelas
práticas internacio nais do
setor, quando o custo chega
a 60% recomenda-se a com-
pra de carros novos.

Além disso, o Ministério
Público apura se o Metrô
deixou de executar cláusula
que previa a possibilidade
de reequilíbrio econômico-
fmanceiro em função de va-
riações cambiais acima de
10%. Àépoca da assinatu-
ra do contrato, assinala a
representação, havia a ten-
dência de queda do dólar,
que viria a se confirmar. Os
promotores apuram por
que a. companhia contratou
quatro projetos executivos
distintos para cada lote, cm
vez de um, o que teria cau-
sado prejuízo de RS 70 mi-

lhões.
Siemens rejeita ‘acusa-

ção sem prova'
0 Melro não respondeu

aos questionamentos da re-
portagem até esta edição ser
concluída. Â Siemens afir-
mou, em nota, que "refuta
quaisquer acusações que
não sejam baseadas em pro-
vas validadas por órgãos
oficiais competentes e que
denigram a., imagem, seja
da empresa, de governos,
partidos políticos, pessoas
públicas ou privadas, ou
qualquer integrante da soci-
edade.
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A Agência Nacional
de Saúde Suplementar
(ANS) anunciou ontem
a suspensão de 212 pla-
nos de saúde de 21 ope-
radoras, por um perío-
do mínimo de três me-
ses, por não passarem
na avaliação que leva
em conta critérios como
prazo de atendimento e
negativa de cobertura.
Eles têm em suas car-
teiras 4,7 milhões de be-
neficiários ou 9,7% do
total de pessoas atendi-
das em todo o Brasil.
Mas, no fim da tarde,
uma decisão do Tribu-
nal Regional Federal
(TRF) da 2ª Região im-
pediu a punição da
ANS as três empresas
da lista ligadas à Fede-
ração Nacional de Saú-
de (Fenasaúde): Amil,
SulAmérica e Amico.

A ANS já havia pu-
nido outras empresas
anteriormente e, com a
decisão de ontem, um
total de 246 convênios
de 26 operadoras não
poderiam ser comerci-
alizados. A medida va-
leria até que as opera-
doras se adequem aos
prazos estabelecidos
pela agência regulado-
ra. Cada ciclo de mo-
nitoramento dura três
meses.

Na decisão do TRF,
o desembargador Alui-
sio Mendes atendeu
parcialmente recurso da

A diretoria do Flamen-
go voltou a discutir a
construção de um estádio
próprio, o que inclui con-
sultas preliminares feitas
à construtora Odebrecht.
Ainda crua, a ideia da atu-
al gestão é levantar uma
arena na Gávea para 25 mil
pessoas.

O grande empecilho
para uma casa rubro-negra
à beira da Lagoa Rodrigo
de Freitas é obter licenças
das autoridades públicas
por conta do impacto de
trânsito no local. Já hou-
ve outros projetos anteri-
ores barrados por esse
motivo.

Quando negociava o
contrato com o Consór-
cio Maracanã, a diretoria
voltou a cogitar erguer seu
estádio. Mas foi quando o
acordo tampão com o gru-
po liderado pela Odebre-

Punição a planos de saúde é suspensa
Fenasaúde e determi-
nou que a agência regu-
ladora reveja critérios de
avaliação e confira a
pontuação negativa às
operadoras de saúde
por reclamações em que
ainda não tenham sido
esgotadas as possibili-
dade defesa das empre-
sas. Essa pontuação é
o critério para impedir
a comercialização dos
produtos. A federação
diz ter recorrido à Jus-
tiça após identificar
"equívocos no proces-
so de monitoramento
dos prazos de atendi-
mento aos beneficiári-
os".

A decisão da ANS
de ontem ffoi a primei-
ra suspensão de planos
de saúde com uma nova
metodologia. Antes, era
considerado apenas o
prazo de atendimento.
O monitoramento ante-
rior, feito em abril, já
contava com os critéri-
os novos, de negativa
de cobertura, que inclu-
em rol de procedimen-
tos oferecidos, período
de carência, rede de
atendimento, reembolso
e mecanismos de auto-
rização para procedi-
mentos. Na época, não
houve nenhuma suspen-
são. Como em abril ter-
minou o primeiro ciclo
de monitoramento com
a nova metodologia, foi
preciso esperar o último

ciclo, divulgado ontem.
A decisão divulgada

teve a participação do
novo diretor da ANS
Elano Figueiredo, cuja
nomeação está em aná-
lise pela Comissão de
Ética da Presidência da
República. Reportagem
publicada pelo GLO-
BO há duas semanas
mostrou que o advoga-
do omitiu no currículo
que foi diretor jurídico
da empresa Hapvida e
advogou para a Uni-
med.

Amil, Amico, SulA-
mérica, que foram be-
neficiadas pela decisão
da Justiça, são justa-
mente as empresas
com maior número de
planos suspensos, res-
pectivamente, 91, 31 e
13. A ação da Fenasaú-
de foi apresentada no
último dia 12 de agos-
to, mas a 21ª Vara de
Justiça do Rio negou a
liminar que pretendia
anular os efeitos da re-
solução da ANS com as
regras de punição para
as operadoras. O advo-
gado das operadoras,
Sérgio Bermudes, re-
correu ao TRF.

- O objetivo é impe-
dir que a ANS suspen-
da a comercialização de
planos, medida que afe-
ta profundamente as
empresas, sobretudo
Amil e Sul América,
com base numa inves-

tigação preliminar. Com
o deferimento do nos-
so agravo de instrumen-
to, a decisão de hoje da
ANS perde o efeito.
Eles cantaram a vitória
antes do tempo, publi-
caram a lista de produ-
tos com base no inde-
ferimento da liminar na
primeira instância e não
contavam o recurso -
disse Bermudes.

A agência regulado-
ra, por meio de nota,
disse que ainda não foi
formalmente comunica-
da da decisão judicial e
destacou que tem con-
vicção da qualidade do
processo que analisa as
reclamações vindas dos
consumidores. "A ANS
respeita decisões judici-
ais, mas mantém a po-
sição de que o proces-
so de monitoramento da
garantia de atendimen-
to é essencial na regula-
ção do setor e visa a
proteção dos consumi-
dores.

A ANS explicou que
o monitoramento dos
planos é feito por meio
de sistemas informatiza-
dos. Após esta fase,
todo o processo é exe-
cutado pela área técni-
ca da agência e a lista
final é submetida à di-
retoria colegiada, que é
composta pelos cinco
diretores da Agência,
entre eles, Figueiredo.
"Neste caso, a lista

apresentada foi aprova-
da por unanimidade",
disse a ANS.

Selma do Amaral, di-
retora de Atendimento
do Procon-SP, se sur-
preendeu com a deci-
são da Justiça, pois
avalia que a ANS têm
sido bastante transpa-
rente nos critérios ado-
tados para suspensão e
mostrado respaldo para
tal procedimento.

Desde 2011, houve
seis ciclos de monito-
ramento. Segundo o di-
retor-presidente da
ANS, André Longo,
eles resultaram na sus-
pensão temporária de
618 planos de saúde de
73 operadoras, prote-
gendo 7,9 milhões de
consumidores ou
16,3% do total de be-
neficiários no país. In-
dagado se, de forma ge-
ral, o governo estava sa-
tisfeito com os planos
de saúde, uma vez que
a maioria não foi atingi-
da pela suspensão, o
ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, respon-
deu:

- Só vamos conside-
rar que estão funcionan-
do bem, quando tiver-
mos zero de queixa.

De 19 de março a 18
junho, período do último
ciclo de monitoramento,
que teve os resultados di-
vulgados ontem, foram
recebidas 17.417 recla-

mações, referentes a 553
operadoras. A maioria
das queixas, segundo a
ANS, consegue ser re-
solvida com a mediação
da agência.

O Ministério e a ANS
também anunciaram que
125 planos de seis ope-
radoras, que haviam sido
suspensos anteriormen-
te, estão sendo reativa-
dos. Deles 52 são da
Unimed Paulistana, que
está saindo da lista de
operadoras com serviços
suspensos. O restante é
de operadoras que, ape-
sar de terem apresenta-
do melhorias, continua-
rão com alguns planos
suspensos.

- Além das multas, a
principal punição desse
ciclo de monitoramento
é a suspensão do direito
de venda. Estamos cien-
tes e muito convencidos
de que é a punição que
tem o resultado mais rá-
pido para o consumidor,
porque mexe de imedia-
to na rentabilidade das
operadoras. Não depen-
de de procedimento ad-
ministrativo ou procedi-
mento na Justiça, que
muitas vezes pode de-
morar - disse Padilha.

Segundo o Ministé-
rio da Saúde, há 48,6
milhões de beneficiári-
os de planos de assis-
tência médica e outros
18,6 milhões de odon-
tológicas.

Fla volta a discutir estádio
próprio e consulta Odebrecht

cht concretizou-se que
surgiram conversas mais
intensas sobre a Gávea.

Cartolas rubro-negros
manifestaram o desejo de
erguer sua casa aos exe-
cutivos da construtora.
Seria uma arena para os
jogos de porte médio e
pequeno, enquanto o Ma-
racanã continuaria a ser
usado em partidas grandes.
A empreitera manifestou
simpatia e interesse na
ideia, já que a considera
viável, segundo apurou o
blog.

Mas a Odebrecht en-
tende que, para se envol-
ver em um projeto assim,
será necessário antes ob-
ter todas as licenças com
as autoridades públicas
que permitam a constru-
ção do empreendimento.
Por isso, as conversas ain-
da são bem preliminares

porque dependem de um
estudo de viabilidade do
projeto.

E não é a primeira vez
já que a empreiteira e o
clube discutiram o estádio
da Gávea em outras ges-
tões rubro-negras, e isso
não foi à frente. A dife-
rença é que desta vez po-
deria envolver o acordo
do Maracanã. Além disso,
a construtora se especi-
alizou em arenas, incluin-
do sua gestão.

Na reunião do Conse-
lho Diretor do Flamengo,
nesta segunda-feira, o
projeto do estádio pró-
prio foi debatido com a
presença do ex-presiden-
te do clube Mário Braga.
Ele é um dos maiores de-
fensores da ideia dentro
do clube. Para ele, a pró-
pria negociação com o
Maracanã passa por uma

contrapartida de investi-
mento na Gávea.

“Ou corre-se o risco de
fechar com o Maracanã e
o contrato não passar no
Conselho Deliberativo.
Eu mesmo posso votar
contra dependendo do
modelo”, afirmou ele, que
apoiou a atual gestão na
eleição, mas hoje se con-
sidera de centro.

Braga desconhecia a
consulta feita à Odebre-
cht. Mas disse que o pre-
sidente do clube, Eduardo
Bandeira de Mello, lhe fez
perguntas sobre as licen-
ças para a construção do
estádio na Gávea. Na reu-
nião, não estavam presen-
tes os vices de futebol,
Wallim Vasconcelos, e
Luiz Eduardo Baptista, o
Bap, dois dos principais
membros da cúpula ru-
bro-negra.
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A hierarquização das notí-
cias e o relacionamento da
imprensa com a sociedade
Ninguém hoje

mais discute ou
questiona uma re-
alidade tão clara
que é o papel de-
cisivo da impren-
sa no processo de
mudanças. Aliás,
quase todas  as
grandes mudan-
ças que ocorrem
em nossa socie-
dade,  têm seu
ponto de partida
na imprensa. Por
isso mesmo, ela
deve exercer  o
seu papel  com
responsabilidade,
tato,  coragem e
p r i n c i p a l m e n t e
visão dos desdo-
bramentos.

A nossa socie-
dade  tem uma
tendência natural
à  acomodação.
Tendência  de
manter  as  dife-
renças, os esque-
mas de mando, os
abusos e princi-
palmente  a  mal
disfarçada explo-
ração do homem
pelo homem. Isso
é o mais grave de
tudo. As pessoas
muitas vezes per-
cebem tudo que

de errado aconte-
ce nesse sentido,
mas fazem de con-
ta que não enxer-
gam nada.  Se a
imprensa não
aparecer  como
um autêntico di-
namite nesse pro-
cesso, as coisas
continuarão por
muito  tempo
como estão, com
uns aprovei tan-
do-se dos outros,
e com uns locu-
pletando-se à cus-
ta dos outros.

Erra quem pen-
sa que todo esse
processo de influ-
ência da imprensa
ocorre apenas nos
grandes centros.
Muito pelo con-
trário, a imprensa
tem uma forma
maior ainda nas
pequenas comu-
nidades.  Porque
tudo o que e la
aborda tem reper-

cussão imediata,
ou pelo menos
chama atenção
para aquilo que
as pessoas não
enxergavam, ou
fingiam não en-
xergar. É óbvio
que todo esse
trabalho exige
muita imparciali-
dade e seriedade
de propósi tos .
Mas tudo aquilo
que estiver pre-
judicando o ple-
no direito à rea-
lização das pes-
soas,  deve,  ser
não apenas de-
nunciado, mas o
assunto deve ser
esmiuçado para
que a comunida-
de compreenda a
verdade em toda
a sua extensão.
Esse é o grande
desaf io  para  o
qual a imprensa
deve estar per-
m a n e n t e m e n t e
apta a encarar.

Dr. Jorge Paunovic - AJORI 416

“O Dia dos Pais”
No próximo do-

mingo comemorare-
mos o “Dia do Pai”.
A origem dessa data
teria surgido na Ba-
bi lônia ,  onde,  há
mais de quatro mil
anos um jovem cha-
mado Elmesu teria
moldado em argila o
primeiro cartão. De-
sejava sorte, saúde e
longa vida ao seu
pai.

Em 1909 nos Esta-
dos Unidos da Amé-
rica Sonora Luise re-
solveu criar um dia
dedicado aos pais,
motivada admiração
que sentia pelo seu
pai, William Jackson
Smart,  que após a
morte  da esposa
criou seus seis filhos
sozinho. A data esco-
lhida,19 de junho é o
dia do natalício de
William. O interesse
pela data difundiu-se
da cidade de Spoka-
ne para todo o Esta-
do de Washington e
daí tornou-se festa
nacional. Em 1972 o
presidente americano
Richard Nixon ofici-
a l izou “O Dia do
Pai”.

Segundo a tradi-
ção nos Estados Uni-
dos da América a co-
memoração é no ter-
ceiro domingo de ju-
nho. Em Portugal é
comemorado a 19 de
março segundo a tra-
dição da Igreja Cató-
lica que neste dia ce-
lebra São José, ma-
rido de Maria (a mãe
de Jesus Cristo).

No Brasil é cele-
brado no segundo
domingo de agosto.
Relata-se que o pu-
bl ic i tár io  Sylvio
Bhering propôs a
primeira celebração
do “Dia dos Pais” no

Brasil a 14 de agos-
to de 1953, dia de
São Joaquim patri-
arca  da famíl ia
Bhering.

No passar  do
tempo as responsa-
bilidades dos pais
m o d i f i c a r a m - s e
para melhor. Du-
rante muitos anos
ao se tornar pai o
homem passava a
ter responsabilida-
des com seus fi-
lhos, cujo dever era
o de sustenta-los
de forma digna,
dar-lhes amor, cari-
nho e proteção. A
responsabi l idade
pela educação dos
filhos era da mãe
enquanto que o pai
era o responsável
pelo sustento do
lar.

Nos tempos mo-
dernos e diante das
exigências da vida
atual passaram am-
bos a sustentar os
filhos, dividindo as
responsabilidades
de sustento, educa-
ção, amor e cari-
nho.

Muitos pais hoje
cuidam dos filhos
enquanto que a mãe
provê o sustento da
casa,  par t ic ipam
ativamente da edu-
cação dos filhos e
cuidam do lar.

Os pais moder-
nos auxiliam a es-
posa no lar  e no
c u i d a d o  d o s  f i -
lhos muitas vezes
trocando fraldas,
dando banho nas
crianças,  alimen-
t ando  os  f i l hos ,
a u x i l i a n d o  n o
a p r e n d i z a d o  e s -
c o l a r .  A l g u n s
passam a  cu idar
dos fi lhos sem a
presença femini-

n a  e m  a l g u m a s
c i r c u n s t â n c i a s  e
tem sua dedicação
reconhecida.

J u s t a  e s s a  h o -
menagem, embora
a lguns  a  t enham
como comercial  é
uma demonstração
de reconhecimen-
to pela dedicação
q u e  o s  p a i s  t e m
para com seus fi-
lhos. Não importa
como essa come-
moração seja fei-
ta  o mais  impor-
tante é a demons-
t r ação ,  pe los  f i -
lhos,  do respeito,
admiração e cari-
n h o  p a r a  c o m
aquele que se de-
d i c a  a  f o r m a ç ã o
t a n t o  m a t e r i a l
c o m o  m o r a l  d e
seus filhos, dando
exemplo  de  edu-
cação  e  hones t i -
dade.

Va m o s  e n t ã o
comemorar  o dia
de nosso “herói”
e prestar-lhe uma
homenagem since-
ra  demons t rando
todo nosso apreço
para  com aque le
que não mediu es-
f o r ç o s  p a r a  n o s
de ixa r  como he -
rança a educação
para que pudésse-
mos seguir a nos-
sa vida em busca
de  nos so  e spaço
n a  s o c i e d a d e  e
a c i m a  d e  t u d o
para que pudésse-
mos ser uteis aos
nossos semelhan-
tes.

P a i  a p r o v e i t e
cada  ins t an te  ao
lado de seu fi lho,
p a r t i c i p e  a t i v a -
m e n t e  d a  v i d a
dele para que ele
p o s s a  t e r  l e m -
branças  e  r ecor -
dações  boas  dos
m o m e n t o s  q u e
passaram juntos .
D ê  b o n s  e x e m -
plos ,  t raga  a  es -
perança  e  os  so-
n h o s  p a r a  j u n t o
daqueles  que es-
tão sob a sua res-
ponsabilidade por
que pai não é so-
mente aquele que
gera,  mas aquele
que cria.
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